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O Sr José Bento Filho-que n:ro ae deve oonfunllir oom um 

1 

Agradecemo• a olforta de e~emplares das seguintes publica,.. ! de ~uem diten, umaa cantigas: « meu filho Bento, que bento 

çõu, qu·e nos foram obaequiosawente en,.iados: sejaia, tocador de Yiola om ~inM Oeraes -é actu3:lmente_ di-

11 AO SR DR LUClNDO l'ILIIO- .Se<focro,..,., valsa de sal,lo, rector da stc~taría da Jusllça, que hadeganhar mu1toc~m isso 

dedicada á Exma S,·:i. 1'en- Briuk, e editada reios Sr• Nard,o O Sr Cam,llo que, mal comparado, é o conduta,.el d aque!le 
& ,\rthur Kapoleão . imperio dn Divino com cerveja de cordel defro.nte, o Sr. Ca-

AOS SRS MAIA & RAMOS-Os a.;u, ,w <la ll,-aoikira, ro- millo ... merece um paragrapho especial 

mance por Leo Juni,u, que r,u r;'lrte da oollec,,;ão intitulada 

SR T. T. T.-Aquillo não~ fabula. é o Velho T~stamento. 
llemaproseitadodavaparaduasou tres. 

SR AOlt!P PA-Quem qun bolota, tNpa. 

X 
O Sr Camillo de FigueiNdo é muito especialmente conhe­

cido pe los seus discuuos na camara. Sómente comoo SrCam ,llo 
nuncaal;riuabocadentrod"aqucl!eauguotorecinto,é lícito 

supp(lr que ninguem conhece o SrCamillo. 
Pois naactualidade é este grande oradorque,-,,ina,governa 

<l administra na secretar[ado Srseupai,cujastradi~5espe r-­
[>etúa embrulhando o mais que épos,i,-el tudo quanto lhe cai 
nas mãos,emquanto o auctordosseu, dias estudaasneceni-

SR J. R. N. 0.-K~o temos dado piada nenhuma no tal dades da capital e do pai~-,,m Petropolis. 
bomem por uma só ruilo: o cujo deu-nos bola X 

SR ASSION.~:-iTE-Com ce1·1e,a o Sr foi logrado por algum 
fa rçola. Serapiilo do O" nunca. foi a S. Paulo. 

Quando aos seus ,-erso,.quando ti,·er por lád"usamercia. 

j ::~':re:
11
~::::~;:,:: .. ~~-João Censura. que é o encamgado de 

.8:ISfT-"l..O, -c;r .AI OU :FIC.A. ! 

Nós não sabemo~ se o Sr José Bento, actual ministro do lm­
perio, herdou doseu nnteceuor11collaqueportan1osannoso 
grudou :lquella pas\a. NJo o sal.,,,mos, nem o ub<lremo, tahet 
jámais. Não importa. Para aquellu que ainda hão de ,· ir, como 
para nó• que já cá estamos,oSrJoséBentoutádefinido-o 

Sr José Bento, é uma ostra. Agarrou-se á pasta, n5o euá mais 
nasuacatcalargal-a . A unicadilToN!ncaque1enotaentreute 
bi,·ah-e e aquell~ m11,islro, é ser um de facil digestão, ~mquanto 

que o outro é difficil de roer. 

X 
Auim não peiuará quem , observador novato, ,-i r o muito 

que se fa!Jae boatejaporahi a respeito do collabora<lor da Di­
' ,inaProddencia. E'umin1ereue,quepare«1r:o.ta r-sedepeuoa 

querida 
- Que fuellet 
- Quaodosaiellel 
- Ficará el!el 
- Quem ,·aiparaologard"ellel 

X 
O Sr José Bento antes de •~r minist~o era senador . Este im­

portante traço da physionomia política !le S. E%c. fo i-nos rem­
iado pelo almanach de Laemmert. e dei~a claramente pro,·ado 

1 

que S. E %. e., como homem de estado co,~pletára quarenta annos 
ainda antes de se r a Di,·ina P rm·idenc,a dos Riclwrrl$. 

A" nsta do que, quando ,·i rmos S. E<c. perpetrar uma 

li 

,.,,.,a., ''"';," '"' <,m g,i<o , .,..,. '"'"" ""''"' 
;'ldn,i11i1trati1·a1.' _podemos a~oilamente di,er que se S. E%c. 
aindanãotemJUllO, não é por não ter idade para isso. 

Todas estas con1ideratõeseaindaoutras tornam unanimeo 
interesse com que todos se occupam da falladasubstituiç/i.orle 

S. Etc. 
Eale interesse paree<l-se um tanto comoamorquecerto in­

dividuo tinha pelas crianças. 

- Si\o r.lalmente encantadoras, â, crianças, quando são 
meigas, doceis ... dizia-lhe uma mãi de família. 

- Ah! minha senhora, eu gosto muito mais das que cho• 

E como a dama olhaue para elle euupefaeta, ooncluiu: 
. po rque as le,·am logo embora. 

X 
O in te,-,,ssa que ha pelo Sr José Bento é assim mesmo. com 

a dilTerença da que em ,·e• de ser este embirrento Sr quem 

chora,somo•nós quechoramos-pelo,·il rlonge. 
M. SO UTO. 

FABULAI~STANTAlSTEA 

llrigam dois rapaietes, a tal ponto 
que um d"elles cai, ee11cbendoa mão d"aNa 
dá nos olhos do outro e o dei~a tonto 

Quem não póde,trapacca. 
A>= TOl<H<O Pio. 

G.A.LER I A T~.A.TR.AL 

(QUARTA SHl\1~) 

RET RATOS, ESBOÇOS E RESTAURAÇ{)ES 

E' 1'mau.9w:.cha, desbotada pelo tempo. 
Não tru anignatura doanct:>r, mas nem por iuo deixa de 

te r merecimento. 
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Que é antiga nlo Nista duvida; v~- lt pslo utylo da mo?- N61, H fouenuno poder, prohibiamOI ao Sr Martin, que escre-
dura: muita 6\a, muita llór, muita pldra, muuo arabe,co, e tudo nne, 10b penad<1 -.er degradado. Nunca r imo. a,:tor comico que 

jiattacado pelocupime pela traça , meno1íaçarir, nem e1criptorque mai, banalidadeseacre·,a. 
A incorrectlio do duenho nliodein de1erou1rapron, de 

,ua antiguidade. Os antigo, nem .empre obaer•avam as regru 

deproporçffo. 

S<i em vez de se r pin tura foue elUHUtl, flgura r iaoom van. 

tagem no coroamento de alguma, fonte. 

Na fonte de agua de Lourde&, por exemplo. 

A qus.l fonte al imentaria com tutu lagrimu. 
E como eatu são ahundantu, o milagre llcaris. mal, ba-

Como ar1i11a, tem no theatro uma upodalidade : 

Chorar. 

O que nioa inhibede repreaentar qualquerps.pel. 
Sómente o, repN!senls.chors.ndoumpNI, 

Ntto , uma ac1ri,, é uma lagrima. 

Uma lag r ima Ye11 ida de mulher , com bot inat de sal to e 

luvadepellica. 
Apszar doa aeus cincoenta e doi1, cultiva ainda a poeú a. 

E'langu ida , 

E'melancolica, 

E'1111pirou., 
E' morhida. 

Só"'adeum psrfume: a•ioleta. 
86 lemuma aspiraçlo: re11re1entar s.Ju!ie1a. 

E depoi1 morrer. 

Jo:n tretanto, ning11em lhe toque. 
Ao menor contacto, vibra logo como um;i.co rdade violão. 

Nilo lhe 1.oquem. Deixem, :,, pr imeir11.mente represent:i.r a 

J ul ie ta. 

F .A.BUL.A. INS T.A.N'r.AN"".E.A. 

J uuoJoaé de Urqu i,a a um lllho a cu1to 

puo ira(eiaMção. No aeufuro r 

oqueuo,o m:i.tou-o. 

Paga ojwu, 
pe!opee<:ador . 

CORREI O DOS THEATROS 

A novidade mai1 nova, aquella ques.inda não tem tempo 

pan. e.iar nlha é a nhibição da1 d11:u parodias da 1-'il/edg 

M me A ngol, uma no Cal!ino e ou\ra na. P heDit. 

A que fo i represenlada pelacompanhia dirig ida pelo p ,·i­

meiro aclor.wmico+1a cio11al,já aestH borudeveestar reti rada 

de 1oena . Tudo ;i. lli era mau: a mu,ka escapou por mi l:i.gre d:.. 
ol'(:bettra. 

Pareçe que o primeiro Gctorc.:m,i<)o 11ncko11<1l,andou ápro-1 
eura de quantoelemento impresta.'81 ha,· ia.p<,rab i11:na u b i­

hir a 1ua obn, . E a re1pei10 da 1ua. ohra. uma co isa com que 
nlo 1101 confo rmamos, é com a i mpunidade com que fica um 

Mllnat<I d'aquellee, que seapruentacomoe1criptor dramatico. 

O deumpenho por parte do1 ou t ro, arti1tas, 1impleamenre 
in1npporta•el. 

E' um supplicio a rep resentaçãod ":i.quelle an!/Ú. 

E o publico lambem auim o comprehendeu: niío ,·oltou 

Melhor,ma1muito melhor que a d0Ca11ino,éa 11arodi:i.da 
Phenit. 

N.t:o fallando no tnto.nem no duempenho por parte das 

Mllu l)elma.rye Yi lliot. mere,:e a pena irá Phenit 1ó para ou,·ir 

O acto r ANat, inqueationa,·elmente um actor lyrico. 

Que gargant:i. que tem aq uelle homem I Que garganta e que 

ouvido ! 

A!l i onde o veem . não u.be uma nota de mus ica- aquillo 

A1 Sra.a Delmary e Vill iot é que flura.m um Bgurilo, não ,6 

nu ca.ntigu, como no poema. E1t&11 dutu damat do u melhores 
actriu1do-the1.1ronacioll<Jl. 

Uma outra novidade foi o reapp:1recime,uo doactorHelter . 
EHá mai, magro; mas a vo,;ena, sempre fruca e sonora. 

T alvu um poueo nazal; mas iuo lá tem a 1ua razlio de ser 

O SrArna udutáesper:i.ndo quea fll'>Namarellalhe quebre 

01 con1ra.c101 do1 a r tistu que ainda lhe reuam, pa ra irá Eu­
ropa, bu1çar mai1 lenba p:i. ra o forno . No c.:uo d'elle,annuncia ­

umo1 de preferencia a es~tacu!os lyrico1-Conmu'.u.te, /Jd>'d o 

outro ,,,u11<lo. Ao meno1 não engana,·amo1 n inguem. 

No theatro de S. Pedro, 11repara-ae Sa11l<1 1.-i4, que ir:í á 

tcena no pro1 imo1abbado. E" uma1:i.ti1fa,.ito que aempreza di 
aoAponolo. 

O Vs.lle, no S . Lui1, não abandona o Jl t<lico: quer utar 
prevenido p:i.r:i. qualquere,· .. ntu alidade. 

,\ re1pe ito do .lledico tio hamo1 um!L coisa que d izer á 

Sr:i. tgoe, Oomeo; mas como receiamo, 1er-lbe deugradaHI, 

niiodiiemo1 nada por agora . Fica para a outra ,·ez,ecrei:i.que 

poruperarnàoperde nad;i. . 
T t,<oco. 

N. B. Nilo é Hle T inoco, o do Jo,·~al ,lo Com,,.,,,..,..,, como 

ellec.,ntiníia pNlendendo fueracreditar. A quellão da pro­

priedade d'nte nome- T inoeo- 1ahe1 tenha de .er uaohida 

no, t r ibun&u. 

FABULA IISTST.A.N'T.A.JSTEA 

Encont rando Beh r;lo, 

di - lheo Braz quao tolem .. . na vontade , Poi1bem; 

pedeagor :i. pe rdão ! 

Quem dá o que tem a pedir ~em. 

A,<r0,<1:,0 P io . 



O :M'.INISTRO DO :av.rPERIO E A FEBRE AJ\.4'.ARELLA 
- Deixemos fallar qu.em rall, ... no alto d'esta pyramtde a Bnropa nos contempla. 
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Emquunto Ferraz Trinta Uotões prepara o discurso com que 
tencionaexp!icardiantedasalinhaedomundoaintençitocom 

que se referiu aos hot~s lusitanos,eoG/ooodâ nobamgo..el"n-O 

umas sovasáconta do modo porque se esbanja o dinheiro dos 
contribuintes, continúuafebuafazerda.ssuaseamorta.!idade 

tem crescido que nem mesmo&dividapublica a pódejá&panh&r. 

Mas como em todos os tempos ha sempre fraudes piedosas, 
a.Gaze1ilha inventou uma piada lranquiUisadom que revela &e.é 

que pontol'ai ac&ri<lade-semk-<l'aqu<llla reda.cç11o. cuja faz 
parte o Sr Picot. Em logarde~ casosfataes daam&rella, deu 51. 

Os rest&ntes 22, p&S$0U•OS aquelle grande pandego de Jornal, 

aucloritatc qua fungo,·, para a.conta das febres typhpides. 

Car&mba ! era preciso mostrará esp&,·orida Europa que a 

medi&nitopassa do meiocento,quando jáYaiem tNa quartei• 

rões, o qt1c, comocolonisação dos cemiterios,é um algarismo 
consolador ' 

E ainda bem , porque do que mais carec;1moa n·este momento 

solemneédeconsolaçiíes. Somoatãobemadministr;,.doa,goza·se 
de uma tal prosperidade nointerior,estamostãohemconcei• 

tuadosnoestrangeiro, que o inventor de umiacopeparafazer 

esquecer tnntasmiserias nãoleYariaquin2e dias para se retirar 

mais ricodoqueaque\le Sr Astor, fallecidonos Estados Unidos, 

muitomaissetambemtivease porfregnezesaquellesbonsbretões 

que nos emprestaram para fazermos uma e8lrada de ferro no 
Rio Grande, uns tristes cinco milhões qt1e mal serviram para 

tapnr osburacosdasflnançasdoestadoque,oalhaaverdade, 
pouco menos va.lem do que as minhas. 

E ainda eu tenho á minh., cabeceira uma pa.lmatoriade 
prata. 

Dei xemos estas coisas lamuriosas que poderiam enguiçara 
imperial vãagem, moti,·ode manifestaçõesdetodoog<inero, que 

<le>"em lisongear bastante Sua Magestade-e fatigai.o ainda mais 
O illustre Yinjante não t~m tido mitos a medir n·estes ultimo, 

dias. Festa para aqui,experiencia pa.ra aco!â, mai s uma mina, 

mais um sarau ... um inferno,umverdadeiro infe rno1 

Então os saraua! 

O sarau do cluh Unl<W das Duas ... não é isso: o sarau dos 

clubs Mozart e Polytechnicofoi. poreiemplo, uma grande peça. 

Pnra quem est,isnturado de discursos, prelecçiíes e outrasaren· 
gas,deve ser de umelfeitohorripdanteouvirsentadonamesma 

cadeira,tl'<)sconferenciasa tlc,-ouáfi<:w-das quaes uma entre· 

meada de erperiencias chimicas. E' de mais, mesmo quando 

por nca~o se reunem duas aasociaç~s para fazerem uma só festa 

E uno logardeSualllagestade. repet(a aquella scenade San­

tos: pedir para<lispensarem os discursos. 

, Os proprios oradores lhe haviam de agradecer, e senão que 
o diga o Sr Dr Antenor, que dos tl'<)s reis magos d'aquel!e pre· 

Houve um susurro que nãoera,comcerteia,deapplauso. 
O doutor empallideceu, mas não perdeu Mestribeiras. 
- Festejo, sim, porque S. M. vai, no grande e prospero 

paizondesedirige,fazernovosestudosdequenlopóderesu!­
tarparaanosaapatria senão bem. 

A tormenta utava conjurada,e o ameaçador susurro tor· 
nou-se em applauso. O remendo fôra bem deitado. 

A mim, declaro.o aqui á faoo do uni,·erso, inclusive o Sr 
Dr Antenor, n/fo me satisfazem aquellas palavras. 

Sendo o Sr D. Pedro II um rei, e os Estados Unidos uma 
republica, o maior ensinamento que d'alli póde vir aomonar­
cha é que nasrepublicaa aeencontram progressoscomoásvezes 
os não haemcertasmonarohias, que lá.os altosfuncciouarios 
que se Yendem vendem-se mais caro que os nonos, etlnat­
meute que a iniciativa pessoal,coisa rara entre nós,élá moeda 

Ora se$. M. se convencesse d'isto, logicamente só lhe res· 

t.aría a fazer uma coisa-proclamar a Republica. 
HaYiade ter suagraçal 

CHARADAS 

O Sr Fernando da Silveira foi d'esta vez o vencedor do tor· 

neio. A sua decifração, eil~a: 

Nao duvidem. Eu pertenço 
áraçavi.,adosuass; 
seicomer,dormir,oa.1.a, 
,uao falto aos meusdeveres,, 

Seba.muitoquesouJo1•.l.•R•M>O! 
Não dos maia incompetentes, 
poisporartesdeberliquu 
já.tenhotresdescendentes. 

Seestaconfiniíosincera 
levar a toda.a ,u lampas, 
creio que não lucro m1üto 
li:auhando duas estampas! 

Não ganha muito, nil:o, é uma brincadeira 1 Duas estampas 

que valem um .conto de reis cada uma, a olhos fechados (16a 

olhos fechado~ como os chromo.,do No~o.'\fundo . .. Ingrato!. .. 

Seguem por ordem de merecimento; 
Ireócer-P. K. dos Santos, que apanha,·a o premio Se não 

t ivesse tantos versos .errados..:.D. Oiga(l,as-H. Pito-'( Madi­
lena-E. R. G. S. (letra' de -kenhora que 'promette escolher entre 

Jl()rea o seumarido. taheza.lgumJacinthoouNarciso}. 
As outras tódasestavam fóradeeomhate. 

Depl'<)mioáme\hordecifraç11odastres seguintes propostas, 

offere~e 800 um livrO:.ScmMts et-po,emu de Edm-0nd A rMuld. 

cu .. R .. DAl ,, 

2-2-!-Grão que me destingue na s11btileza foreue, a re• 

solvert riangulosplauoseespbericos. 

sepe foi o Gaspar, que ee bem ma l'<)cordo é o rei que está na 1 2-Este nome romantico invertido ,1 ;preciavel de no, te. 
frente cm todos os presepes. ~ 

Ao npôr o motivo d'nquella reunião, apezar <lo Sr Antenor DECAPITAÇÃO 

1 

estar ha~ituado a dizer coisas e~ publico. escorregou-lhe a lin· Indo en á.-vêr $~ peseaYa uma-encontrei um&-que---com- 1 

gua, e d,ue que r~s1~;java a partida de S. M. menina. ~. ·: . ' 1 
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AC CIDENTES E DELICTOS 
que n!o tenha. "º" ta.de de fort•r • lgum• 
couta. Trabalham t!o bem! 

e1clamou elleainda pa\lidode,;111to. Para 
que ~im e'! cl, tendo na rua. do Ouvidor 
aquelle1ucelle111e1 b;,.nho1 do Dreu~ 1 l 

A' MOO.\.DO • GLOBO• 
Que patife! 

Hontem ,, 7 horaa da noite um indivi • Panava tiontem pela rua do Ouvidor 
duo entrou na. loja d"alfaiMe da. rua do Ante-hontem o Sr J . C., abrasado de uma senhora que subitamente cahiu com 
Ouvidor n. 7.2 e furtou .úma soberda calça calor motteu-se no bonde foi no Andarahy um (hsmaio. Por t'~licidade acontocou isto 
de c~.,imira dellinada ao .Sr M: dil M. com idéa de tomar banho em um dos ba- perto da éa.a do 0 1u,;u,i M.,o ,co, onde a 
Preao O [ara.pio, declarou na polida que nheiroa que alli ha. A pena, p-0róm enlrou fizeram entrar e lhe der,\m a :upirar a 
fóra tentado pelo bem feito da. ca.lça e dentl'O da agua, perdeu o pé e com certeza e:te<!lleote agua de COW,till ,k J>i""r e o 
u,: rucen1o.u:- E" desgraça minha, Sr de- H afoga.va 1e por acuo nlli n!lo paauue riqu iu imod11"9r.,ckJl..U.y,queempoueo1 
lega.do, nao pOHO panar por aquella loja um preto que o pe1cou. - t ;· bem t'eito ! iouantu a fizeram .-oltar a •i-

Pacili tar a leitura é a grande ,·antagcm das pub lierqões periodieas; que sendo liradas a grande 
numero do exemplares, cuja circulaçã.o se faz rap1darn e11te, le\"am decitli i.Ja n .ntagcm ao li \'l'o . Mas 
para pôr cssa.s publiea.ções ao alcance de todas as posse~,. é mister 11 110 01 preços d'ellas sejam modicos, 
e é nesse in tuito 11ue fizeram a sua combinação as admuHs~raçõcs dos seguin tes pcriotli cos : 

LA SAISON LEITURA 00 DOMINGO 1 MOSQUITO 
FOI.li,\ SATYIUCA E 

IIUMOJU!>TICA 

l'l'BL!C.l. · SK2 \" KU<S1'0l\ U,.;.,<.1. 

Cari<:alura1, allegorias_e ou­
tro , detenho• de actualdade, 

l';.':~ª! cr
8
iti;;~gt•potft':1c~~:~t':.~ 

hlteratura o ou1ro1:1.1aumptos 
deocca11!0. n,1rato1depcr10• 
nagens cele~ru, etc.,etc. 

P ola combinação já dita, as possoas .q uo subsct·.::v~rilm <luas ot1 mai.; <la<J quatro publicaçõos ua 
fó rma ox.aratla na tab.illa abaixo, torilo considero.veis abatm1on lo:;. 

Sai,011 12 meies e Mo,qMit.l 3 meiu • 1!$ em togar de lã, na Côrte 1.6$'' em logar de fil nu provindas 
• • G • . 1,s • 21 • 20$ • • 

• J.2 • 23$ • 2 • 28$ • 34 • 
Ga:eta 3 • lfg • 1 • 15$ • 18$ • , . m . , . .... "' . 

• • 12 • • i'4$ • 2.1s • 311$ • 
Lei1ur,> 12 mnu e .\lo,,qui«> 3 mue• • • 136 " li • l(ig: • • : ,i : MJ " Jj8 • li • ?1$ • 

G•,= 3 • "S : 
2
11 : l,; : 1~ : 

S0i~11. lú1u~ (12 meze~) (ia:e,a if m;ze1 ." i! : 1 

: ; : ~ : 

S0i>o .. ,I..ci1ur<1(l2mem).\{wqui/A : ~ : .2. : m : ~ : 
,; : ;',! : ,· : ~ : !\i : 

t}t;:;~~·o~~:1!\º.J'::i~ii!º ]~ : ij : 40$ : f~ : J~ : 
As quatro folhas por um anno :3!)$ em 1·oz de 18$ na Cõr lo o ·18$ cm voz de GOS na~ proví ncias 

GAZf;TA DE ~OTICI \S 1,.\ S.\ISON 1.t:ITUR A 00 DOlllNGO !IOSQUITO 

l':~~::::·:~ ~ 
Anno . ...... õ;íoo i6$0(ÍÕ Anno .. . 14$000 ,\ nno ..... 8$000 

T,;mm~ .. (! 
Semeure ... . 
Anno ...... 1 

AVULSO 40 ra . Al' UI.SO 1$000 AV LiLSO 200 u. AVU l,SO 200 r1. 

Para goza r 1\'css:'ls \''lll tagcns dil'igii- os pi:, litlos direct,unente a li 
<!Lirntiro, l tmbe; ti: <6. J ombaerts ti; (!!;. (Liamiro ti; ®· 

11

70 RuA no OuvrnoR T'..~ª"A"~A ~'~~IN~~:.~~~;,V"~~ ... : .. ,.,,:~ RuA 011 OuvrnoR 70 JI 
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